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Hjnritnoi hoJ4 nossa aev;;âa edilurlil cam b rpl«lu 
rio. qua val f ID ipgiiida, aprFgpiitaOa p^la ditcdotii 
d.i -- IntlUuto U. AUDI Itusa — DI lennilo dn rea- 
)ieclJia Ki Díaçlo ffTi'dUfldn DO dia SS do nipz cotroii- 
tp, 3' iDriiverraflo da crença o diquclle philiDtropico 
eilibalecirDCnto. 

EilB coniciancioso e bem cltboradd trabalho eihU 
bido pelu eim. >r. Rarlo do Souza Quciroi, inicii(li>r a 
prolecliir do Iimlltulo, moslra cl^ramrntn o Rinvada 
orilario a eiclatfcldo lelo lun hi<i presididu a marcha 
de ii I •anlal'i't caaa if educafa'i para o% destnvoieci 
doi da lortuoa. 

Cumquaota scji umi fundação muito lecente, já li'm 
^\[a pterlado n-'le'enli'i serviços ao ensino pniflisinnal, 
d.i qiial lanla carreemos, míDisliaDdo educiçAupratica 
a avultada numi-io do mi'Dino! desralidusqiiLi ali ublúm 
ut meio) de se lamareni uleis á »i e á toeií^dade. 

K' lamentaiel que a governo, quealardâa proteger 
tanlo a ínstcucçia popular nãii lenlia accedida a jujici- 
la;ão d« directoria du Insliluto para acquisiçia du cuu- 
Tento do Cariao atlai du ili poder lunccionar, pois o 
actual (idiQciu ji nio comporia o numero do pesiOaS 
que Tdatcjim gtisar do aeus beaeüci.ia, coDlando ellu 
curca il" IDO alumnus. 

A iiui: •liiild « a coaienlencta do auiilio & icme- 
Ihanle iasMuiçèo í ob'ia, o para maotel-a devem con- 
correr ptiuci palme Die lodos oa qua tem iccursas du ao. 
bra que oella encoDlram um emprego aummamenie 
lou'a'ol e proücuo vm aeut fuluro! reaulladoa. 

U digno pau li>l« eim. ir. [lario de Souia Qupiroi, 
qua com nimir) dtisinlereiío Iniciou o eilaleleeimenlo 
do Insliluto, é merecedor de ainceroa encómios pela ia 
tatigarsl conalancia o carinhoso díatelo que ha deain- 
•aliidj ptri • proiperidade e bom eiilo do leu nobre 
desideratum. 

EIt o tetatorio que o respeilaiel prcsidoote da direc- 
toria apresentou aoi tocioa do —Instituía D. Anna 

HOM: 

SEMIOHES. 

Hiija coinplelam-sa dnli annoa da primeira reunifto 
em que (ul inslallada a nona ASIOCIB;1O. e cnmu ari- 
Di'eraario da >ua eiiilencia, CDiuodeu a Direclorio si'r 
o dia mais apropriado para cnnTidar->os â ouvir ai in- 
formaçi^as que pude ^pre«1ar-voa acerca do in^litulu di^ 
1). Anna Ituaa, e ia emado da A<8ncis;io. 

O Uireclorio dpplora perante vdi, n peranto a publi- 
co, qufl apeiar d» iDus L'sl'irc^s nio lenhi conseduido 
«indi obter por arrxnd.imflntu o Convento do Cariilu 
dasla cidadã, pira nolle lunccionar o insliluto. Carec<< 
que listu nio podei tor aquelle «diDcio appliC'Clo iota- 
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A avsntora da cifsda por maia que ao quizi'iie 
occ>illtl-a ecilrii as petioai da eün», Ú'V""" 'e lurnuu 
do domiui<i publicn u chi'Kou mill ou menoi deiUgu- 
laJa a'> conhecimento de tudua. 

Porém, cotiladi d» um modo ou de outro, rspnllinu- 
*e lapidamante por tudo ViliaJulid ■ aülicit de que 
O ptiDClpa da Atlunai etlivera para arr aivanioadu 
por um doi Oübres mail Dulairis que haviaio Unuridu 
DOt bandos rebaides quando este* latiam a guerra «o 
favorita «m irz dH a fazerem ao rei, 

O Dnme do aiia<ilnn, ao principij iKnoiado, eicepio 
diqueltei que liitham praituceado u 1'Clo, loriiou-i' 
bem publico, s lodoa, ou com odia DU com vympathia, 
pronunciavam o ouma da D. Joio, conde da Hiranda e 
aeahor da licar. eiptrando o desenlace daquella iiiet- 
parado a Unta aconleonaaio. 

EatretaBlo, • rainba cr* quFio iateriormenta lolrna 
ds um modo aapaoioto. Uiitaicando por um ltd» o» 
aaua cumM cool pr- tunda hypoerlata, draejmdo que 
pr*Ddasaeiii oa fugiliroa s receando lO mevmn lempu 
qua a Ju>tl;a aavera do rei lecahi'ie ai>b:a t> nob a * 
■aliol* cnonteiro que Ito leal e nub>etnent>a bavia 
aervido aia pairadas eoniendaa, luuva e tomava a 
lutar comsig» mniiia,  nao Mbeodo o qua flieia*, oeip 
ri partida tumaiie, poia qua ps<a ell> t><di>> oi parti- 

aram doloroi-ta e aiuitu Ifrnvria. 
X fialiaçlo da sua alma unha rhfgado a lai puato, 

era tamaoba e l*o tremfod» a iemp*.Uda qup bramia 
DO aau tíio, qua ii "i" lhe occairla o lerni-l pania- 
■eolo da anlea perder o cnndaquadeiwl-o goiar e 
»ÍMr iraoqoillo»'lado da Beatrii. .,,,.. 

Porém, wua idíat, como mrniagtiraa da lalai'didc, 
aartlan tá par* aluimeOlar a aoi alma. » daavana- 
óan^ia para dar lugar a oulria, qual delia* a maia 
baaigna • naia agrada»! 

E   astía Btaaou aqualla noiía antra ilo dasaacantra- 

io*  (faoqaaT •" "W»  ^ «*' ''""""^ **'""' "■""" 
beiiiado. 

Nl« lha M peaaitat dornlt a aa naii pequena nunar 
foaaaiUa, CMTlaaialafMf-», jalgaado   por   taiai 

gral para os fins de sui daitinação priiüiti»n, attenloo 
estada da rcippcliva Ordem, nnm um empteg» aeria 
mais cunc^ntaneo com u Hm para quo [oi conütltuidu, 
dl) que ai'rvir de abrigo t inlancia desvalida para abi 
ii-cebtr a convenieiiti> PtlucaçSo ; í tim llm caridono re- 
sullanlu directamenta da^ maximoa de nowa santa te- 
ligiii), a duve merecer auiilius aspe ciai mente das po- 
lettadus qua tem o dever da vetar no desenvolvimauto 
dl moralidade no mundo. 

Por a.jo m.itivo auniiniía o Inítituto á funcclonar 
piuvií-^riamoiita no majmo edillcio em quii loi insldlla- 
d«i mis esia cuiitlnuarâo trnz a neceasidada de fazer iiu 
mesmo obras em maior escala. 

U numero di< alumnna em 31 dn Dizembro do anno 
parando elevava-in ■ Ot: hujri canis o ln-tilu'o OS De- 
«.■ni concorrer C"m a mensalid/d" entre bgl^OO a I.ISOUO 
la alumnoi ; .■ demm a 4rar com jóia da 50 á ISOjjUOO 
'7 nfumnua. Mas algum lêem deixado du cumprir o 
compro inL8aE>. 

Iturante o anno reliiarnm-so do Instíiulo por mo- 
léstia, e outras causa<, 10 atuinnos. Deites, três paga- 
ram a munsalidade ajustada, Ires a multa, e quatro lin- 
da estio em debita, iiio l<>udii os protectores solvida a 
abiigaçiu conir-hida. 

N'l dia 2!í de lli'zembco efliieluaram-se os aiames 
das matéria» on!i(nada4, cimn coniila da respectiva ^cla 
no apêndice n. t Fui orni-idenle dus meamos o ar. dr. 
Laurindo Abelardo de Bulo, cumo dologod" do inspec- 
tor da iiiílrui'i,'ao publica, c luram eiaiiiin.>dorHS os ars. 
dis, major Ilemique Luiz de Aiavado Mdcqua', Amé- 
rico du Campos, eo pr.fossor publico capitão Joaquim 
Moreira, 

U Directório é gralo á estes envalhairos por lerem 
prestado tão bjnevulameute c.i\e bom aeriicu ao Insli- 
luto. 

U.-i aliimnoi foram divididos em oito turmas, nio 
senilo sujeiía a etame a utitma turma, a oitava, por ser 
Cumposta das menus adiantados. 

Ü< einmt'a correram regularmente, e com aatisfaçlo 
dus iiaminadures e asaisttnlea. 

^nI ilumnos de cadi uma das primeiras turmas n&n 
manifi'!tou-te giando dilTerença, mas algun* atumnus 
comiudo apresenlaram cunhorimenlo alem do eiigtdu 
pelrs estatutos, d'jvida isso a boj ronlade dos proles- 
sotes. 

As sele turmas examinadas cumpuzeram-so da 81 
alumno', diitribuid"! pela lúima argui iile :—a 1." de 
l'i: a !. • do 10: a :l. » de 1? : a 1." do 12; «5. • 
da 13: a 0.» de 12 e a 7." de 12. 

Asilm deiíaiam da aer eiamiuadus 13 alumnosque 
consiiLucm a 8." turma, os quaes em geral sào de me- 
nor idade. 

K' aclualmenlo professor de muiíca o ar. Fidell* da 
Oliveira, que lambem lervlo de eiaminador, a aoi leui 
ctlurços, a aoa do sen antecessor, a tamhcm aos do sr. 
Fredoiico Delduque, e do alumnos móis adiantidos, 
sill dovidus us sensíveis progressos, que nolau-se nus 
alumnas que liequaolam esta aula. 

E>ita eitos alumnoi dtstiibuidos em ciaco lurmai: — 
a I. ■■ de II : a 2.* de II ; cstus ]< fazem uio de ma- 
trumentui, e locam algumas peças tsceis .*— a 3. " de 
t), que cnntam, e Ucuai rabeca: 0 4°" dclG,que 
aprendi m a ano a IIIIIDJO :—e llnalmenle a 5. ' de IG, 
que sdo principlanteg. 

Applicam-se á aprcidingem de pinlura de casas 12 
atumnos. e aciediln o Uireclurio que faliu progreiíos 
poiquu esUii cuiiiladns a direeçlu du ir. Villaraiiga. 

Oa igual ni'mero [1'^ aluninu!) compoero-se a turma 
de carpinleirus o pedreiras. Al([uns maniÍBitam adian- 
t>mrnio. Mas cumpii . i ' "di'i à nalureia eiiieclal do 
li-es ollicios e a idadu Uu- hiiMe>s, o qua ntu pude 
pfrrnitlir progresso rápido, ■  «im lento. 

A  allaialaiia é frequent.: la petu restante dos alum- 

not, eicepto doa que por sua lenra idade, nem nesie 
oflicio podem empregar-ge. 

Esla oUlcina j.^ produz algum resultado vantajoso, 
pala iiella foi feita Ioda a vasiimenli, econamisando-se 
a laspecliva d''spezi, e mesmo teve uma pequena ro- 
caila proveniente de ebras feitas para fiir». CiS rutliu- 
to iJ DiiecloriD quR n<i corrente anno maiores vantagem 
appareceiio, cunllindo na boa vontade a assiduidade 
do muslra encarregado da diiecçío da oÕlcina, 

U Uireclorio lrala'1 do mouinr oulraa nfflcinas, lega 
que as circumslancias o permitiam. 

O aorviçii du lualilulo conliiiiis a aer feito pelos 
Blumno', conforme j& vos foi elposto no relatnrio an- 
terior. Accrosro quo a laragem de roupa ji 6 feito em 
parle petus alumnos, do qti' reeulta alguma econemia 
liara o esuhelecimenlo. Ai turmas dss diversas uQlcl- 
nas trabalham alternadamente pur metade a por se- 
mana, 

O auümenla do numero de alumnus produiíii a ne- 
cessidade de gugmoDto currnspondente do pensoal du< 
cenia ; por itia foi nomead,> professor e subtlllulo do 
lr)«pecliT, desempenhando também O mais serviço 
apropriado, o ar. Alfredo Delduque com o vencimento 
annual de rs. SOOjOOO. E' proiavel que nocurronle aii- 
no br-Ja necc-sidailo du augmentar mais o peni^oat do- 
cente, pois cumpre reconh cer que o eililenie é pouco 
nu mui 010,  am  relafto ao crasceate numero de alum- 
Ulig. 

A admialslrtfâa c<>mn se acba ornanltada conlínda i 
merecer a Cunllança du direclurio, que com prazer co- 
nhece que nfiii anitanou-te iia eipueiçlo qua aubra ella 
fez, no relatório aiileriur ; e aa>im julgou conveniente 
aulorisar a gratillcaçi,! da rs, ÜOUSlIUO á consorln da 
inipectur, cuno pru<aiile du I sia du Armo Item. 
Também eiilandi'U c ■iiveni-'nln auloii^ar a dislribuiçáo 
de piemio* aos uluEEinuf, como esiimulu á h-a vunlade 
nos liabalho»,e :i-< ■• 'rnponamenlo, no que foi despen- 
pandidaa quanli:i !• n, 43il{.}0ll dasigualm"nle, lendo 
em coii-iduraçio a apphcaçíiu e rasuliado do mais ou 
menos proveito. 
A reie ta da associaçte, ordinária o eitra- 

ordmarla, moutou DO auno de 1S7Q em 
réis 31::)r>'ag!JIB 

A deapoia em ríii 20.3D8J148 

Saldo VlAS;áia 
Mas este saldo é apparanla, por quanto lalta pii^ai 

algumas contaa (ainda nào apresentadas), de ioiiru- 
mentos ds musica, livrai, a machinas da cuilurs, cuja 
Importância hade flgurar Da conta do corrente SDUo ; 
convém notar que cata importância pouco ezcedeiá an 
salda. 

Kio foi debitado ni conta a Importância da aluguel 
de caia. porque como jt foi eipoalo n miiiiulo conii- 
(lüa a lunccionar DO mesmo ediQcia preslsdo pelo di- 
reclor pre tide nle. 

Nto realizou-se a recepçio total das aonuldadea doa 
sanhotei aiaociadua da 18~i5 e du ISltl, 

A receita eilrsrdinaria do corienle anno, como si- 
b<'is, e-capa a tudoa oi csiculas. e pot iiio nio pude 
ílgiirarDi iibella da receita. 

TAÜELLA 

Detpnn 
Moveis 
Ulensis de esci la 
R'lU paria 
Utensis de casa a casinha 
Ferramenta 
Pessoal administrativo eproleitordo  pri- 

meiras leiras 
)^iif--rmailj 
Carpintaria 
Piniuia 
Allaialarie 
Cedreiro 
MUSICS—parle paga 
Ca pel Ta 
Kiiraordinailna 
Aichivo 
D"spiz!ii Dtdinarisa 
Sildu igua paisa a capital 

que   lhe  irailarn  priíioneíroí  o Conde a Uealrii, atra 
de quem ha'iam  sabido  furtes o  implacáveis os per' 
spguidor's. 

Koi neita estado de anciedsde o de tormenta, que 
esp,'rou os resultado daquelte escandaloso succe<SO. 

As-im passiiu aa primeiraa hora' da m4i>ht, re- 
cebendo noticias o nio tomando uma rerolu(áa du- 
lliiiti'a 

Kniretanlo n príncipe do Astúrias, vailido de prelo, 
l'ii| dl) n Cuin o ru-tu rariirahido iiein lem'>r pa»ado e 
pelo odiu pri>fundo que lhe aasci^ra no coração, batia 
tornado o >eu parlid  . 

K>te iiartidi/ eia peier nas  circtmslancias prevenias, 
pui- que u seu peuramevtu lü citava llio mu scenas de 

une n d- eil-rmini >. 
IJuminailo puis par um injusto sanlímenlo de vin 

tiaiiçi, diiiiliu-te acompinhadu semprd do nefasto 
D, /.>ao Pacheco paia a camará da el-rei e fcz i« an- 
uunc-ar du um mudo lelemne e aingular. 

Sepultado no lundo da sua camará. 1), Joio ii alia- 
ra naquelle m'meDlu Irlrlu e peni-aiivo. 

A' nirdtda que ae ia a^pruiiiuando o termo do pro- 
ccsio do D. Al'ato du Luna. assal<svam-n'o profundos 
fl doloroso! remorses; naquelle momenlo achava-ie 
•m um desses períodos de oAr coacenirada a silenciosa 
quei té ella comprehendia e adivinhava. 

Quando o porteiro lha aonuociou que o priocipo de 
Aalurias deiejav* lallir-lhe, aoimou-te um pouco, 
apoiou-aa cuiu uma ceita magesiade na pullrona qua 
th« aervia de assento, a pegou em um ■\iiO delicadu e 
primoroso, que se achava em uma mesa protim*. 

Puuca d'poia entrou o prmcipe, a cont-i o leu cos- 
tuma, cumprimenlou prijuodamenle lau pae, como aa 
sa irataife da acto maia impuitanie e cpremuninto. 

ti rei lez reparo oi altitude lio pouco habitual do 
leu niho. .    „    . 

Eolrrianlu ealendcu a  mka  para qua ella Iba bei- 
ja asa. 

Ü< Isblna do príncipe partciam de minnora. 
El-rei diMa-lfaa: 
_ D'm vindo sejaei, prlocip*, nto (os esperava 

tin cpd". e julguei que eiliveiiai) deicançando dl ca- 
çada da bantem. 

O principa redarguia em um tito uu pooco ttiita 
nas lavero: 
 O c,>rpo aio pdda detnr:fir, leabor, quando o 

Mpiíito atli afilado. 
— Sentra-Tos por aeaia iaditposloT taplicoa al-ia' 

com tivacidada. ,     ,   . 
_Nta, seohari maa (Unh} boja que cumprit um 

daitr ugrado,  darat doiocaao por an lads oui per 

Beceila 
Juros tO.SGÜ||359 
lli'ldondns 1.880S11IM) 
Annuidaoeí 40.'JiH)a 
\l»n*ilidBdes Tl- S"00 
Joias SldSiHlU 
Mulias 3SÜSI10U 
Itcndinienlu da alfaiataria mS30U 
ltendim''nta das olDcinai 

Total 

aiwffiuo 

2i.a.->!gr>i8 

outro ladi imprcscindivul, quo estj minhl me ubrrga a 
chamar a vossa allençio,.. 

— A minha aitençio como pae, da certa. 
— Nko, senhor, a vussa attODçào como rei. 
FUI lio accenluada e<la ultima eipreiíto, que 

U. Jo&o II levauiou a cibeça repeniinaineoie a olhou 
lara o prmcipe c«m Os olhos muilu aburius. 

-~ VI ato liso, prucuraei  el-reiT 
— Sim. senhor, i ■ el-iei que eu procuro, 
— Para que t 
— Para lhe pedir justiça. 
— >-sia ulrima pal^^ia havia uma tal llrmeia, que 

cl-r' I enlremereo. 
— Ju-iiça pedis a cl-roi 1 Pois que nits'el surcesso 

SA deu par* qrie <ds, p,iia quu o jrincipe de Axiur^a^ 
venha a cimara dn cl-rei invocar uui dir< no que the 
as>r>loT Que noviJali> é e«sa que vos obriga a dar um 
passo que pareça de tamanha irriporlancia T 

E ao mi-irma lerripo que dizJa iiio, D. Joio ii lus- 
pirava por aqui'lles b ins tempos em que o condeilatel 
viiava i frenia dos neg icios o ulu liuha o rei que pen- 
sar nrllcs. 

— Senhor, quando o príncipe de Aaturíaa vem i vos- 
sa camará reclamar um deter alto e sagrado, é piriqua 
algum mullvo summameate grave o impelia a dar le- 
malhaote pana. Voiia aiíeia Icm demaaiado Uleoto 
a lumma perspicácia para poder comproheodei o motl- 
TO da um pedido ito Juaio, 

El-raí olhou para o Blbo com algum aiaombro, poit 
nio labla o que tigaiBcitsa aqualla aua phrise liion- 
geira, nem llu pouco a causa que dava origem i recla> 
D acto do príncipe, 
t assim ara cu aSaito. O anico que am Valladalid, 

nla sabia talvez do Insta aconitcinieoto da urde *ote- 
nor. ara el-rei. 

Turn-u a olhar para o prindp* a eielamou : 
^ Pfia s«i em que raolivo aa funda a queiia qua ma 

[aieis, a por C'insrgu:nla mal poaio ajuuar da facloi 
que eu cmplelamenie dfge,>uheça. 

— Puis vo'ia alieu Igaora o bottivel luccasio da 
hoDiem i Ilide T 

— O que hiruTi hontam 1 laideT 
— Senhor, uma culsa eieeravel, terrível. Voiio Dlha 

asenh'rr, rsiave a puolo ds ser aisissmad». 
_ Vdt I ezclamou at-rei paado-s« subiianirnla de 

pt a olhando para o pnocipa com um ar desvairado. 
— S<iD, senhor, eu. 
— E qual IJI a mto traidora t.. . 
— A mto de um nobr* que lempta lem mililado 

contra <rossa slletl. 
— CoDIr* mim 1 Uizei-me osau noBke, priocipe. 
— O Moda da ■moda, 

375S00I) 
32-'r O 

78g0S0 

Sí ghno 

a4igioo 
B 5S800 

8S''40 
7211(H9IJ 
mmvt 

2 3;'2g3»l 
2 giu'O 

S .âíilSeOn 
054S370 

31.359fl!>18 
O capital dj assucisçio compQa-aa das legulotei 

verbas : 

Divida dn Comparhia Ituana ali Side 
Deienibni da IO lOO.OOOSnoo 

Prerulus vencirfrjj e nio pagos 10   081(888 
ail acçOKS da Companhia Paulista e agio      50 flingOOO 
Dividas d- irariiculaies 19 33 Sli3 
Saldo de 1870 3511)310 

O enpiíal d,i a-sociaçSri loi augmeulado com « legado 
da2r)0 arções da Companhia liu>rna. deiiadn em verba 
teslomenliiria pelu benemeriis cidadio o llnado llailo 
du Piracicaba. O directório nio púJe deiiar de compra- 
zer-so cm conMiluir-io ergán da associação eijiieisan- 
do. em seu nome, um vou de reconheci mento & 
mainoiia doqualle dilinclo cidndi.r, pelos sonlimenloa 
piedosos e caritativos que manifestou aiiiiliando a 
para o desempenha da sua n< bre missio, pelo qun com 
justiça deve ser considerado grande bemfeitot da 
meu ma. 

A obiervaçio tebre o dispêndio d"S do a uttimoa an- 
nas mostra que o termo medlo para a dcspeza mensal 
de c.ida aluuino, de rs. 18si:00 nio é desarrasoado ; 
mas, considerando que nu conenln anno teri preciso 
laier despezas necessárias além das comrr.una dos ao- 
UDB auieriorei, pnreca que aará aproximado â realidade 
o calculo de ra. 10S75D. 

Julga o directório que da presente suecinia eiposiçSo 
podnreis, a poderá n publico, (urmar juízo aobre o es- 
tado actual do Inilltulo. 

Eslabelecimenlos desta ordem nao allinaem logo em 
seu começo á condiçBes aormaes ; dependem muito da 
acçAo leula do tempo, e dei recurioi que podem prés. 
lar-lhes os sentimentos de caridosoi philanirnpos. 
Haa com os meios de que o directoria ditpüe preieote- 
mente, nutre a convicçio de que julgareis que team 
f'lilo o poasivet em bem da liiiiiiulo, a teera procuradj 
corresponder i vussa conflança com a boa vontade qua 
■eclama uma inslilulçlo humanitária. 

5. Paulo, li da Janeiro de 1817. 

BARãO DE SnirzA Qusmoc 
llEnXARDO    IlAVIÃU 
Joio DA SILVA CARRíO. 

REVISTA DOS JQRNAES 
Gapllal, es de Janeiro de I8VV 

Díorio ifa S. Toulo—Parlo oíUcial.  A queslio clari- 

D. Jufto pallido e commovido, loroou a cahir dei- 
tnimado napeltcaaa, e depois daquelle relampagu do 
eoergia, ezclamou : 

— ü cundo dx Miranda pelrjuu lempro contra a 
pobre condenável de Caslella, lui um daquellea vslen- 
les e arr.jados cav.l|,>ir,,i ^ue »„ |,ju ^o conde d- Be- 
n"ienlB, Oo conde de Plasencia a oulrus, cnnibaleiam 
nlucuuirael rei, mas contra ease h.raem qu-deram 
em rhaiuar o lavurilu, e não vao lonfio o Cercu de la- 
leuzuela Como "'0<a exacta das minhas palavias. 

O pnncipe replicou : 
— Ha lact-B que peilencem i hisluiia, o outros quo 

lambem pertencera aua ani>sa,< do crim». O facio que 
ii'e a hunrn de >ulimeiier au ruiso juizu é deii» ultimo 
gen. ro, e venho pi drr justiça, t: preciso q^n loisa 
■iieze  m a c>'nced-. 

— Fai-sn hl ju-iiçi. príncipe ; mas pnr iam mesmo 
qu'T noa CiiDipeie dar leiuedi.r a as-u.xplo tau delir.du 
nÉo queru que vejsm ■ai mim o |,ae ntsi o rei. AK"râ 
die-na purmenure.. Allm de que a irripaicialidnile - a 
raiio trui.sm lervir-medo «uiB, i forçoin que eu cn- 
iihrça o facto em toda a sua nudez a em ioda a aua ver- 
dade. Logo que eu esteja cumplelamenie informado dn 
tudo D que ao paasa, aubmetlel-0'h>'i i decisAo da c«ii- 
■elho que bem depreisa de deve reunir para senlrinccar 
00 processo de U. Álvaro de LuDa, e o cooselhu tc- 
Bolvari. 

O priocipe mordeu  oa labloi ligeirameale. 
Para referir a bistoria do crina Unha que declarar a 

cumplicidade que ntlls tivaia. 
Era critica a liluaçlu, mas nio impoisirel de aa re- 

solver. 
— E' da lai Diiureza a atlantadn, exclamou o prio- 

cipe, qua Dlo achu palavras com que o pintar. Obede- 
cendo poiím ts vossas ordena, «uu dar-voa Ji alguoi 
pormenores 

— Sim, lallia. 
— Vui.a alteia deva laber qua na idía de rbiequiar 

a vossa up- M a ramba oídeoei uma caçada para a dia 
de honiem. 

— A>'liD roa constou eITertivamenle. 
— Esla caçada que llrira adiada por occasiio da 

msirha paia Purtillo, Uaqueda e E-ealona, começnu 
d" um modo biilhanli' a magniliro. Uro dia fuim'SO, 
um lul retplaod'C' oi-, um ar perfiimídj, tutfo concor- 
da para o Mplendur da l->la, tvmo ■■■ a ns'urera ^tt- 
l>ailes<e coroar com at suia galaa a Di.bre lasUvI- 
dade. 

— Bcn, provegai. 
ICÒalinda) 
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cl IH I'.tlii. Viiifiiadp—Arro licj (.'Or "'. A n.. u- 
di-ci;ulus (pjesis)* [lur II. K. B A cibelleii». Uutii- 
il.a, -Ir. 

.1 Proitacia áe S, I'ouio — V.iilniiii a le-b'i^n do 
Uii-i tilidu em que se scha g pi.ntH chsidida dm Ls- 
ler.« ns rui tlu l»i-, J jj Iheoduto >/iicin Itie- 
«'«Ijhioa da huii.i'i. Il^i^m dn, jornies. SecçiO 
livie. >ul,c-aiii, lU, 

Tribuna   iitfraí —Afiigo   iJilinil    a   r'speili    da 
fall)   de  »(>((iii"i.ii  Fi.b:ica  nj   im|, nü.   A  uuJe e ■ 
pril-fmidide. 0) lulslliifii   de   li'jii.»,    (cuDliuuafi 
Noliriarlo,  elc. 

KGTÍCiÂRIO GEEAL .     CitrnnTAl- Anle-hlnlem   pefforreram   aj  ruaa   lef^fjndose ■ Ff<.ão do dia anleiíor trm que ell 
:de.ia rJtiiliI   fi   banjji  dJi   íociedají) cuni-jli^ct    .i,,e pas-sdo a jnn.-dirçio   ou   esliiesse   eufenli 

INTERIOR 
COBTE 

O iS.Joiéi Itouie-noijirnsefl ale 25. 
H'lr dinetoa   dii  18  do   cotrBOl» : 
K' i di<(,pn'3(ln, a ?Pü jedidj.n juij de dirfilo Menio 

Kptnind-idi ItiPr.i'd'j cirgo de cheru d» pnlicia da 
P'l'Vintia de Uinií (iiaei. 

Fiiram nnmeadi" rhfle« dn policia  ; 
Ui pronncia de Minai G-'ia-t o juir de dircilo Pedro 

Cs'alcanle d- Albuij ler^.ie Matínhío. 
Da d« Matio (irujso o  biihirel José Idi Coitt Leile 

Ill do Peii 0 jii I di direilu Fraifiico Jo^É Meira. 
F ii d-ngnada i comarca de Uigé, d-i si-iunda tn- 

lia;.ci, n» piuvincii de S, Pídio do Kii> (iiandu do 
S'.J. para ii'-;l,i I-r .■lercicio o juii de direilu Friocueo 
Ji sé Liidui'i üiiimarti'9. 

FiH remotid), a -eu Ipidido, o juii de difeito José 
Jjaqiim Fernando* Tnrres da coiniPfa de llapjiausbi 
pira ■ de Pi'» ■>, ambai de piimeita eotrancia, aa pro- 
«i'ci» lie M:n«» (ii'M"!. 

F'lfam ni>mC'id<]s JU1Z09 de direito : 
Ü hipha^^el D.diino Agnpilu da Veiga jiini"r d> co- 

TDftri's d* S. I'^dfo u'i Cfii'hopTfo, aa pri/tjocia do F^pi' 
pilo Sanlo 

O b.chare! Mig^iel J:!é Ta'afei da comapc* de Itlri- 
liba, ni  mesma pri>nnci-. 

O bachaiei Jo>É lid' Lino d- Som Ram.'s Snbrinho 
d" comarca de iiapipai.-aba, at piotiucia de Slmaa-G"- 
rae'. 

U bsrhirel Manoel Joíé de Caslpo Monteiro de Bar- 
rot dt ci<mapca de Itamaraadiba, Da me>ma provio- 
c-fl 

O barharpl F-liciano lipnriqiie H^dman da comarca 
de OJiieira', na protmcLa da 1'aiabj'ba. 

(J bíChar-1 Fran[;i«co de 1'aula Curd-iro di Np(;rei- 
ft Lobato, d* comarca da PaiOia, ci prufiocja de 
tí y»!. 

U bachirel Cail s Onurio Benediclo Olloni, da co- 
marca do Vorto Iro^jenal. na meimj província. 

Ú b charel Franci«eo d« Barro» Lima Monle-Hato, 
da cumarca du ttio TuranllDi, na DIPIíII]- prniinria. 

FUI declarad>' leoi i-ll 'ilu o dccrpio de 30 de Nuteoi- 
liru ultiiiio. que nnmeau o bacharel Anlonio de Paiia 
Ai.j'cdo para o lugar de juii municipal e de orphio' 
do termi de S. Carlos d'> Pujhal, na pro'lncia de S 
faulo, mio nio ler aceit doa name>çla, 

Fel'i- mercê da «eftentia iil lic.i ; 
A Jula Gon>stvrs de Araújo doi ulll.'^ins d» labellilo 

a «ici^lo du juiio municipal r dt orphãoi do teima de 
CauaiLfa, oi proiiacia de S, Pduiu, 

A Júio Ju-é d:^ Aiaujpj Faria, doa de tab'Nilo d' 
public-' judicia! e n.ita» e eicruío d i juiy « eíecuçõíi 
irimini-" do termo de Q jelui, na m-ima província 

— K'11 1& do cuiiente o minisleiio da joilifi eipediu 
(ilin reiifraiido au< pretidenlet de proiinca, st recum- 
mendaçâ'11 l'ita< em aiiaoa circuTafei de IO d'Janeiro 
d« I81i « 8 d-^ Ahpil ultimo, afim de «erem eniiadoíB 
e>It I'CrKtsiia dn eilido i>i inappa< da loiça iju-ilifcadi 
na gualda nacional, para rjue se polia proced-r a ri'ur- 
gaiiiiaçio dl morna guarda na curfirmidade da lei n. 
'I!,33J de 10 ir Sul^mbru de líHS e r-gilauieuto a. 
ã,!>'i.) de 21 de Uaiço d-i 1811 

—Forim concrdid II qualio mPi^a de licençi com 
oíd-naJ) ao aro.nuan-e da ípcieiaria de policia deita 
província, Luii 1'mlo  II im^m de Meneii'i. 

— Contiata ao Jornnl dii C'lininrrtio qia prdir» 
ap"5-nl,idiiiia, no lugar de diiecioi «ef-il dj *ecifl»ria 
d< j'liiica, o ir. CODmlheiio Aiidié Augjslo de PaJua 
Fli-ui)-. 

— 1'gr pri'laiia 22 do cirienlp f.i numeado n alfems 
ipfjíirado Fpanci'Cu Anlorjio de Alvarenui para o lu- 
gip da a)[Dgiatl[e da cotuiiii mililsr do liap'jia. D''tla 
pio*incia. 

— O .r. miniílro da aHpícilIura ríc )mniPni|ou por 
ciiCiilor »j! Jireclorps de i:iili,niaa i(<ie a todo» "í n»- 
cmni-a 'J le pretenJarein e-.labeleCT-<e na* co'onin, 
dLiii buaiu Imei di leiis* poia u SPII e^lab-leciment". 
s b aí ciiidir/j"s pre-ciipln n,i regulatrenlu de líi dé 
Jiniiro dl Iwn, uma lei ijie i^jiin chefes de limilis 
eie nnnKarKin p.ir )ua m .lali.lid- e aplidio capaies 
du de.iicai—a acMamenlP   fi iiüb Ih i nir..]. 

— Lfl -e no Jorn ■! do Cimuirrcir, d- lil : 
pROPLLíOR wEti.iiC) — I» g ,'..rno   imyuoal, pir de- 

crPt:> n.tJ4'ií'l« l«di (.oriei.l', cjncpd'ii a Maicoi 
Chuiliniario Kioiav,ntfl Paliulhino pnvilegio por ID 
•uoui pJia (ibiicar a USJP d.j p'.)puiinp mecaoic ■, que 
ínfent'<u, com o llm de lubililuir a tra(io aiiioial out 
lehcul.j-  d" ro:idiirçio. 

— PnOIECçio   D«S    IURCÍ   OE rtBRICt    E    CONUEKCIO 
tüiBí o LIRASII, E t AiLEKiuHt —o di.ctplo n. 615(JdB 
Itt du cjrrenie, promulgou a d claiaçlo notra o Itratil 
e a Allemaoha para a pruleCftn dai marcai de librica e 
camm^irro quo £ do teor leguiote ; 

■ Uerlara;i> rolre o RraiiJ e a Al]em<iih« parai 
ptof^c^tu di> marcaa da Itbtica s commereio ■—Jeado 

—Ü; (j'lroiiiinci e oí íTniafoí, annoiícuoJo   o'   i''ii- 
\wi«* feilpj.» carn»rsJs-co*,  íeudo   ambu   m'j;l ■ c'C- 

Llclfau de >. Paulo — Li' ii conclusue»   do   currido» s  ha<L'ad) muita  aainaçâo nit ruai put oiije 
psiKC.T ija coniiDiiij i de p.jd-iei i br- a íICIçíJ d-sta   paiíariai, 
^T'l^'i-CiB,  jpf'*i-iil. J y ijfl 'pí-ã i d-i 21    do   correole e 1 ^—.^.^_ 
que Jji a im|iiinjir coiu ..i em-iidas a    e'|e   otlcrecidas, 
tara sereta vgiid-is  ua filrína d^ le^iiiieoLo : 

Iteíuinindi.' tidi qiiaiiio aciini líca eipendjdo, a 2' 
cOiBini^íão deped-reiéde pariCer: 

i ' (Jje Dá > ípjio cjhiai)..! oa loioa dadoi em alguns 
clipgio» el-iloisej pelo) ÍT!ni"dialoi iro Totoj aot 
eleilurp! ; 

a •■ Ü 1» EBJio ip-juitiliiias at .ic;a! que faltio dia pa- 
rochia! CJJai eleíçü-i lacaio addiadas ; 

3 ' Qje ffjlu idd.ad-.i sí til- çü.s primarias ia ps- 
lochi»! d- I'lOaiiluhii. Smli AIIIMOI.I d > Pirhai, Pii. 
irocinio, I'cnhf.S Vicente, Apiahv, laijbaií,lJiagançfl, 
Itapi cenca eOiiaitl.y ; 

4 " O iP ííjá 1 arin-j'sdi» a= piimariss daí pircchias 
da ll^fdina, Bio Veidn e í,  S^ba-tiJo ; 

S.° Ü'4e (iJB annüllidj o il'|-lniua do   e'nitar  di pa 
i^th a á'> (Jamun Lirgo, du c^tle^io d.i Alt.baia,   Fran- 
OCJ AOII n O li,beiro, fpndo (hiniido   para  occupar o 
9PU lugir o 1° jium- diilo em tul<i> ; 

ri ' Qje'pj'" "tproia.ja* a< cleiçüei primiriai de 
iodai «s tarichias e cellegio* oíoatleradai pelat con- 
CIU'SPU deüe parec-r; 

'.• Fiealnieiit», qua i^jio reconh'Cidm e declarados 
deputado» pela piovincu d.' S. Paulo, oi )i». Dellino 
Pinheir. d'Lhilj Cimra, Manníl Antônio ünaite d- 
Azei-edo. Rudrigu Augusto da Sil'», Anlonio da C-íI» 

Pinio e S Iva, Jgio Meud-i de Almeda, Jo>í Luii d- 
1 lineida KugieiiB, E.lei*o l( beiro de Soun Rnend ■, 
José Alvís dui Santos eUartiui Fiancisco R bsiro de 
A ndiada. 

Pagi da câmara do» sn. deputados, 22 di Janeiro de 
\on. — Carlos ill tu:. — iJommju.j Sida, lencid 
quanto a S. H^-bníi-ia. — Tarquima di Suii:a, tui i p-la 
lal dade da elnçio deS. Seba-ti*o.—t'ondro Bt:trra 
leiicido qu.ini. a 3 S-bsíl:io.—J/fj;o R/go, com res- 
Incçi.i. — /-,!■(■ Angrl". lotpi rii,,n!o a admi^riii d<ii 
'"liplpnie", huje i)«n iiiiii>d<i4 imniediato* n teil,icç(>ol. 
f.'oiiiti do .iHiural, i to frjiufcj;.. 

Club Flór. (lus Alpc.s~FiIa dgT ?-ci díde 
dá h je uma pariidJ e.u —u sal.io á cu do (!üI.IIU, 

a qial é Jd espirrar quee^teji   co UJ «eiopre a<iiiuaJj. 

Emissão de npaliee.if—U thv-s< uro   acaba d 
neg;cur cora o  liinc.. J.; U ui| 3),W0  afJtkCs g.'iaes 
du juro d" i;    „ IO pipf.) de 97 ' „ 

A* c .".J cõ-s dj  p.i^aii]u:iiif são as s+'^iiiuie*: 
:õ,i:UO;00'S era b: h-'leí d.) th-iJOiii'i iii diU ú.> 

cuiitiacto (jntp-hoijtn iri} com o co^l;.e'eD■.^*  red-rcorit. . 
Ü leslo eoi p.-Pitaçõ-'* até 31 de Julho, (igd^ndu g 

banco ani^cipa-Ia'. e -en'l.) uí liiului eoiregiii" i n!'- 
d da qu3 o bjrci en'.ni r.'in a re;pec'.;va impor- 
tância. 

O ihi-'O'in obrigou .le a iii.i tjjep n-ni e^rii-â > a'f 
31 de Jinoipo ii ISTâ, sal'O pan cumprim^iilo de 
Cunl'alos anier orpi. 

Eíla ojípração. que o g'l^eroo lii'gou pr-f-rivel paia 
occurf-r á' granJi's ile»p'us decretadas e »■■* c.'oira- 
ti'! BID elocução, te.II j laaiagtm de Cijniolidar uma 
pane da dirida Il'ir:tiiaiile. re-idj de-da já retirada 
da circulaçku impuilaote suioma em b'lh'.lei do thi'- 
sooro. 

I.lsla —Damos em spguida a dot prêmios da 13> 
loteria concedida par» o m-lhoramen'o do eiiidj saoi- 
lapio ; Piliahida pm 24   de npiro   de I8"7 

NLUERO DOS ÍREMlOS DE 20;000S000  »lé  lOOJOOO 

I.otpria pruvtiic>iul-ll>je p',bi;ramos na çoc 
çio   c.impelem-   um «iinunri,  em n  qual o sr   lhe«Oij 
leiio  Idi    p<.bhco  que SP acha   íubitiiuido o plann aié 
agnrt seguido entre nós por um Oülio tnoilo mais van- 
tajnin. 

Tem elle todu! os pieirii:s como o d .s loterias da 
rj.-lp, po'fm com o jccretciiuo de oiiifi.s corno teiím ■ 
5 d- lOOiOO), 10 de õojorjj e mais 20 de 405'OU ; df 
modj qu- a jui-lias iiao podsm cmipplir vaiiiajoasmente 
com a iiue va- ,er e,tabe[>ic:Ja nc-ia üioviocia, 

tj. b.lhet-! dí oiiara que seii -mah.da de c-nfuimi- 
dade c m u noio plano já se acham á n-nda. 

l.hainanio» a atieoçèo publ.ca (ara o atlod.do afiOUD- 
cio. 

ThcatroS. José-\i quinn (-ira. reahiou-se 
tomo eiia>a auuuiiiiido u e>peclaC'ilo-m heneflcio do 
distincto «rlot cômico da companhia de Ziiiuelas, sf 
Theoduro Honaplaia. 

As eog-lçadas lai/urlaj Sfiíiilha e O. Siman foram 
■ □da uma lei muito J[.ríciada", senio o* aititlit que 
■s desempenharam detidamente applaudidu», c. m 
esppciaiidada o b-n. ficiado, (i baiiloao sr. Pool s i. 
corpo de coros aa irii da ops'i /( ííiíorno iJi CUJIí- 

mrtla foram iuuslmi'ijte m'lil.i applaudiJoi. 
A  conccuriPDciB de ei|ectidoiei loi nuraeiosi. 
h' di- lamentar que P-IV companhia nka se poaia 

5u>t«n;a.' pruaudu-aoi asaim de apiecial-a pur mai. 
tempo. 
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muriiiipu, e assim d.-pois de ler a acta  di aclec 
a dectarorj   emdisco^^âi. 

(J lerrador dr. Arouca pediu a pala ira e di 
que achiodo-ce fmbaiiç^do em nefiorio de tan 
VIdale comoé o de schaVim-íe I'lnccinnaDdo di 
matas tm um tuuoicipii., íindo iiun uma delias 
reiti) é íal-a, md CN'U qi.e ge l^^aMe lEio ao et 
menIo d ■ fim. pri'fidenie da proiinria historia 
ficius. allm d'' que clle d^ridi^fp, qual ■ caiDiia 
deiia, se a que hjntrm lunccionuu, ou ie ■ pre 
p. .<ia a Vi.tui passou  untn.mFmei.le. 

Aguarda j<oi< o publico c. m anciedfde a decii 
clamada para cessar lal uidfm de conlliclo. 
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Tlelé -NJ •Tif-Ieetite' de 21 lê-ie o que ípg 
t OBHi — Km um dl 3 diaa passado», no sitio do 

íé II diiijues Akpí de Ar-ujo, pi-loi eícr«»bi dt 
mo, [ji moila uma cimbre, que suppiíem-te ser uc 
isluii'oie ci'i.hecidí ptr -cobre fiia—. Tem ella I 
mos craveiros de compiimeiilu e 4 pollegadas d 
oielio ; cobrça chala c grande ; uão lem preiai 
ai Obtias Atua iJi é aiul cel>-aie com (equFD 
trás b;aiica< ao comprido ; a cauda á muilu agudi 

SAn(os~Uo Uiurto de .Vulícim de 25 Irai 
cernia a legu.nte paite c< mmeicial; 

SaDiDs, 25 de janeiro de 1677 
Ole: 

A» noticiai Tindat h'je PKIO cabo sub-maijoo ( 
merrado< coo'um'doies em maior bana, '«Diu ni 
ropa como nr> tistadg»-Unid'.»; neilai citcumdi 
CODlMiiIi DOsa.i  mercado iiarilyrado. 

KiJtiincia cpict dp IG.OOO >accas. 
Rntradsi p'la esliada de feno 00 dia 33, 22. 

kilus. 
Fn!rai)-< p^ia estrada de  Ivrro d«lde O dl* 1 di 

icute 4,07tJ,(;30 kilos. 
A'g..dã. : 

Kntiadia pela entrada de fetto no dia S2, ', 
kilos. 

ruEiadi' jiela estiada de ferrode&de o dia I du 
ifut^ 83,770 k'lüí. 

Plrni'it!»ba—Dii o «Piracicibinoi de 24 qt 
Iraiiif-iida a inautuiaçío da estiada de ferro daq 
cidade para o dia 4 de Fevertiio proiimo. 

AVISO 

di 

Duus crimes — Cmisia-nos que ante-hoolem á 
nolle .e d.'r:im 01 f-ictos spgiiJntes : 

Lm preto tentou furtar uma laíva de piata c-m di- 
nhHiiu d" esmoli. qun esiaca junto à iraa^-m de 
is. l-aulo na egríjs da Sé, sendo obiifcd" a Urgir a 
sua pre.i á iisii da peisegurçào que íi.llreu. Acn-sado 
por >aiia. peüoaj q„u c riiraiu no si-u tncak. IL.í 
pie"0. 

Uiiiro prelo a^ús anmida discuítãi com uma preta 
quuandPira deu lhe duas canivetadii nus leius s>.odo 
preiu em n^^-iiinl . 

:V»tlcli)iiüa Kuropa-O ■!-mal do Commer- 
ciuii d'2.1 dii ij.... alg.jriia. ca.'a" commerciae- da pra- 
ça do Hl., de Jam iru rec-beiam bnuiem, p'lr vij da HJ- 

bin, leleg-amma'da Furopa, noliciand.i que a Turquia 
iec.'âra delliiiit>aiii,.|,te aceitar as p'opostas das po- 
tencias ourotíai. 

• go'emu de Ü. H. D Imperador do Urasil e ogoierno 
daS. H. o Imperador da Allrmanli* conienciooado 
Bisegurar aui induilriaes d.11 d.>u) ptiiei reciproca 
menie * prolerçio dai maic<4 de fabrica e e.imnjercio, 
ot abiiio as<ig'iada<, de>idam-Die autaniadoi par* 
«st» llni, cnnti-iam na* se^'imles di'paii;üet ; 

A«i. l.« 0< lubliloi R aiil-iro* na Alt-minhaeM 
■i,h.|i'o« do 11 p-'iii d> Ailemanha no lliasil gosaito 
da ni"mi pruiwfia queut nacíonae». na qa> dii rei- 
p.ito *• maic-s *p,il.c-dij it «uai me-ca d irisa ou ao 
«ii(a"línienio destas, ai»:m euiDJ is marcas de fabrica 
Cu de rommeicio. 

Ali 2.' Pau li.inarcm se^i-r*   para as suaa mareai a 
pruírç*-' pr"»i-l* no aiUgo anf cedente, ns niei.niae 
d« Cad* U'u díi* pj;/<-' cuiiinti..!' ■   det-'áo pre-nch r 
■s rorid çft"» 8 foi inilifladei piNCi iptii peiat itii e re- 
guiam».»! if dj ie«^ei-ii*M puj. 

An. 3.» U pre.ínli accgido l-rí fuça e tignr d- 
Uataío. atA que uma uu nutra da> alia* ptit"< rontra- 
tant» annuiicip a -uí ínt.-r.çi . de •• dai pur lindo 

£iu li du qne o» (bano a>>igaadut Uimaiam a pre- 
leDlO declar»tio í puirram-lheo íPIIO de luiirniai 

Feito em dupl.caii D.> Ilio d» Janeiro, a >» duie diii 
do n-i de Jaorir.'de 18T7. (L S.) -Barão itCalta- 
ft.-lL Si-U-ehtltlfH Frond.«a. 

i 

llonuiurniii do Ypirunyt» — Pr parle da 
Cijmmi>-aii ..|ifsiiei;,fla d—ie mgHumeotu pedeiu-ioi a 
pülilicçài. du spguinie oITlcio : 

'111(11 e eim. .«i.hur. —(1 .|),jriodeS. 1'auioa ac-ba 
de pubiirrir jue y. LI. .„1 niàia e i.blirera aoctuii-aça.i 
pita mandar pr.iceder a mrd çáo du 1-rr-i.o» do K.ls- 
do suo. na. inim.di.içõ.í di-ta cidsde, allm de s-iem 
di.tnhuid .J piiiemimante., proíidencia que niuilo ha 
decuiiperar pau o pf.ji-rcsso desti Cípilsí ; man pnden 
do aconlec-r qie ella venha a comprehendi-r a árp, 
precisa i rua d" common.Ciçào directa desla ndade 
c-im 11 íiiio du Viiiranga. ondi) se piiijecli leraniaro 
Honumentg é Indepeiid-nci» do llraiil, por paite da 
commis-Jo cuc.irregada dessa gLiiiosa obra, lemu» a 
honra de rogjr i i, et. que te digon prondenciar cumo 
lhe mgg-rir leu patriniiimo, allm de que oa demarca- 
(*o do» terreoo» da Gloria Hque >tka ■ referida rua 
cum eitensiu necesiani pari alami-d'!, Urgoa em con- 
•eoieotai dislaaciaa e jirédioi lalsraei com rtíoeetitoi 
quinl*i'i. 

V. fI. sabá que eifi conmisiáo, de que lomoi or- 
gias, etU aeiiTameDle trabalhando par* em breie le- 
•aotar o Honumeolo e que üodi qu*ndo no presente 
lemelhaote rmpieia, boje sob * alta proteceto da Sua 
Hagestade u Imperador, podeise m*l<>gr*r-se mais 
cedo ou mil* tarda h. do reali^ar.ie, t «iim importi 
nio enbaiaçar Cgm dwpeodioiaa deunropriiçS-» no 
P'eiei.te e nu luluro, rSsB seruço publico, fá por nálii- 
rua de considrraiel euit'i, e, porlanlo, ai ». ei. prés- 
t^r-set lio ju>lo reclama, alo prjudicrá o bsneOcm 
qua promo'e, tm iBDo d- enlender cum pequena trea. 
re-iandj utensos terreno» para a emigiaçio, p ■ate* 
melhor serfi'l u pr-igreaso da capit.l, q^e grande im- 
pul..- tem lambem de r-c-ber d* e,ecç|.> do Honumen. 

!^-:::r''7; *"'"''■   •■'»—S.   P-utn 13 de janeiro da 
1877 -Jflm. e eim. ar. df. S baitilo Joií Pereira pre- 
•idenl-deita  pro(inci»-0 preaidente d»   commiaaio 
Kmeitii HatUDoda Silia H.mui.a 

MnbHeripçào » favor (IABI *ietltnwi d«w 
iNMNdaavAc» b»vi.lait ea Purlu««l -C..n.- 
la not que ■ Cuniminaa afteociadur* ue-ta cpii*l ií 
fel f me*u da quanli* de dai» coaiui em moeda [oiie. 
paia Lisbo*. ccntinuaDdo na jmla miisio de iolplarar ■ 
ludat as peiinai que quiierero cuntribuir com o seu 
«bulo pua Ui> juitu Om, acbanda-te ai liiUi na» casai 
cuininercMea do» ais. Joaquim Lopes Lebre. Antooio 
JmCLaiieBracaeJoié Manoel de OUicira Seipa. 

Campinnn-Ticemoi a itiaictai  e o «Diatio» 
25. liiamus da inai-Ui : 

•"i-iciDlo—NJ d'a 23 ducnirenle a prpta (Jipriibina 
fl-craia du »r. Jelo ile Suma Cimiigii deiappjreceu de 
ca»a e f i enforcar-se em um pé de chorio pioiimo i 
casa d.i la/Piida daq'iellv i^enhor. 

A mar rand i um ci[,ó na arvore, prendeu .n? pelo p.itco- 
çi a ell.., (:oiém de tal m-n-ira qua arreb^ntand i u 
iDPímj eirii cahio a de-graç.di dm a cabpçi lohre 
umas pp.J-ai qu? e-lavarn J-Oano di arrure e llcou 
deiscorií.ida, seiiJi ni'-.ip e.t.id.i r. ci.lhiJj p.irri ,i cm 
ondof .1 eiin.iri.dj e tral-.di p,.i,) [icluiivu sr. dr. pe- 
reiia Lima, 

A pítia [ ll.íCPu honleir, cm c inseqijencia da que- 
da qii.j ,oiI.êij, d'.mdu inu proieiu I .iliíiinia lom- 
imnào, fiatluia do Ciiiebro e derramaniviiig ci.re- 
bra'. 

CoiJuiidj o caJaver p.ii:i e^ta ndjdp, o dr. dei- ya- 
do tomou conh-.cimtiiilo do Ijclo e inii'iPtiu le,litiiu. 
uhaa. 

Tnrví HiM-i» inin o Ilii (."Lino A diicctnr.j da 
companhia Pauliíta, de a.cindi) i um o J.gno diiecl'ir 
geral do trati-g.i sr. II -mmund, acaha d , aiieiiler ,i um 
j.nioreclaoiüdo puhíicn em qm ji-lia [ciisavj di-,d<> 
muito : 110' diai ÜLSigiiado* em o .iimiiiicio q le li ii- 
tnm piibiicamo" e repio luíiriin h j •, i , irem üe cjr^i 
enl'e   e-ti cidad-. «   lli.i 1.1.r.j c nid uráo pa-scgiru? 

riirlida dos eoprelos — A adminittr 
eipede m.ilas, Hoje 27 de Jaueiro, além das dl 
a» seguintP! : 

Cajoril, Ca'1 l!r-rca. Hilataes.  Franca,   Santa 
'■"   •?"   Ub-^ríba,    b-lím deJundiahy.  Seira 
gra   b.tcuirg,   Pei.ha do M.gy.mirim. Espirito S 

SECÇÃO PARTICÜLAÍ 

salvo q.iaiid 1 esipii dii - I il-iii -a ri tilled . 
Nã > p dim IH denr de luuiar a -olicitude e b a 

>o-itsJ.' com qiie B' i.e.*a,i»a .fi-m lucumb-i o< m-go- 
Cloíd.-") c..lopai,hi5 corie-pguJaiii s.-inpro á cuiillon- 
ça m-lla d.'pu'lTa i« fmr i.ij.j^. 

i;onp 1 OE UEJ.KT.j ■ liiliriiiim-iioi q.io honlem f-z-íe 
üul.) doorpi.oe d-iiclo n. p.i.s.-ia ,lou.craí.il,irisciu 
perliiicenie J h^rançi de llernirdo leiteira Pinlieiro 
que t. Qtm suicidar-te co-n um tiro de e-pingjtja nó 
qiipiio.  U f.'rimenio fii julgado lore. 

Ao que cunsia achara-se o referido eicuro em citado 
de Pmb.-iagui^i. 

Capapa»a—üj/iiijiafc.ol de21, liramo) * se- 
guinle n.iiicia : 

Coiinicio DE iiBiSDicçio — Como dissemos et» 
nosso Dumero passado, lumou pusse ao dia 1 ■ 
nova câmara muoicipd deita cidade, e o seu preiideola 
Joio Hcd'iguai de Oll'eira e Siln. marcou a primeira 
•asiáo eilraordiDBria para o dia S de Fevereiro, sen 
que houTesie panado a presidência e lem estar tdra do 
muo'Cipio, foram n.i di* O e 'nridadoi pelo lereadoi le- 
■undo Tulado o cspitio Julo Moreira da Cosia para uma 
»e-«ão nu dia 15. 

Seise dia comp»rec-u  ella e mais cinc.i tereadares r 
abriu-ie > sei-li com opr»sid-nin diin Cosia, a e-lan- 
do vretenta n t-read .r L iita Arauj.) qu* nà i c <mpire 
cfra no dia 7, o presidente Coil»,   ilie d (eriu iurameo 
lu e tomou atipolo. 

Sobre LndiC"[ü'< tomaram te difria» medidii e Ti 
t'rain-*e (i.jm-»çâ ■< de «pcreigri.! e Q.cal, qge Pntra- 
ram em eteicrno e flntlmeote mticou-ie ■« se>túi< 
oídinarlas paia o fim 4'  cada irim-ura. 

T.Jda* edi. meJiJ..» pijttram cootra o TOlO do se. 
r-irt.ir E .li«rio d» T-iledo. 

F.olFDdend'1 o presidenia OUveIra e S I'a ser uma 
Ul irsBlo Illegal por s-r reunida e presidida p .f pafua 
iiic .mpeteola, ne>sB me-mo dia mandou cja>idara tu- 
do» oa vpreadnre. par* uma a-..io eitrandioaria n.. 
diai-guint-(10). Al hor^. maicadai compareceram 
aOmeaie o preaideataOliieiia e Silva e o< vrreadore* 
Eulrai 10 de Toledo e Ferreira, pelo que o pie'ideqle 
convidiupor iffleioodr. Arouca a Gar* S ^briaho 1* e 
P aupplenlrs oa ordem da rjiiçio, ■ conu CdiDOare 
CMMD, toiBarim juramealo e aaaeolo. 

O pnaideote ibriodo ■ aetara eipbi ot motisM iallt 

BraKançn 

JUSTIÇA 
Da harariç) dj flnado Fuliúiaoo tinha da ter   de 

lida a vinténs pira o líslamenteiro. O Jnii   munlc 

dr. Aid.cJj Veiga maridju qua i •intena fossa de 

ridi dj vaii>r d .s csuravoi   deiiadot lirrei por te 

mento, e g juii .le direito dr. Carvalho Pinto relort 

!|.eli,   JMdico  desp,icho   tirando du   le.tsmenti 

aq.ella .mlena.   U i.;m e.-rou T O dr.   juii   munic 

íü'e   ler   tian,uil|a   íH   cmsciencia.   leu    acto  , 

apuiaJo nos   duutoj  p^rac-jres abaíio   Iran.ctipl.ji 

■h:-m   apoio.i o aclo  do   dr. juii   de direito,  me 

prezando diimtosdítíiceifoT sd   oi  parroi   a igi; 
raotes. 

Coaiulla : 

Ueie form r ra-inle para dedufio dl tioleni o ta 

dos escraiüs libertos  p.lo Ipst.nlur em lailamenlo, 

hívenJo lierJeiioj nec.nsarioi í 

fítipoila : 

Pen=o que sim :   nos t-rmos do art. 2.' do  decr 

n. \m d,. 3 d> d . Julh. de ,B>Í. o premio devido , 

t»»t,meni..iros  é d.L..d ,,  CJIC ilan lo-.e a loa    hic: 

111 1 Ji. " P.11   se fptende- drduclo .ert alieno    i 

é comp.PhendenJj lu.jos o   bens que    s,  tranamill 

;je;a moiie   do te,iad r.   angmentando   outros   pai 

momos ; ora,  os e,c.4v..s lib-rfii pel., teit.dor, de 

Tie ell., linha  o seu pa.sivo pag.i, formam  (o.tuna i 

lUuida ; lugo por fjrçi do cilado decreta  entram   i 

benisubic  cujo valor   .o e.'r.ho . sinteu..   Acere 

ainda que o lestameuteiro lem liabslbo com Ues lib. 

dadí». pui) coa.0 eiceulor do leilaineolo, a ali» eum; 
tornit elfecliva» laet cooceiiaei. 

Salío melhor Juii] é o meu  parecer. 
S. Piulo, & dl iaasiro de is77_ 

O idfogado 

f- A.   Dutra Roirisuti 

Ktipaila : 
A viitlan. le dedui da lerç., qus„d<, |,o„,„ „e, 

-IpolH» OU deteendentes lagiiirao., a da toda • lai. 

■li liquida em outros casos, dedutida. ■■ di,id„ p, 

■ivai. de.ppi.s do fua.r»l . bem d'llm., ■ DIO < 
■OaLa g-r.l dua b'D*. alM.i 23 j, j.^^j^ j, ,,, 

S't. 37 dj decreto da 2 ds Outubro de 1851 

S-od^acmTii..*, d.   i.bjrj.ií  uu,,    .ardadeii 

oacio. pre.aJecem i .,u r.apeilo «s disposifAaa . 

■Ii.eil. rel.ti.a. á «te raotraeLr. E ,„íM como • dai 

t*". e a g«al, pú Ij sar fail» por ael. Ultr r.co. c 

Musa snoríia. lambaia ■ l.bard.de pdj* .«r eooead 
dl por um destes dous modos. 

Se ■ bberdadet-icoofedid* pelo primeiro modo. 

•**'"" •""• ■•> fio pleno d* libratdade diide o K 

da doaçlo.pojli qua com ob.igafto da presur **r>if 

por tempo detenaioado ; t leedo coocedidi p*b aoca 

do modo, ■ hberdad* lAiaira-w depoi* di  motU 



^V |;»t¥^;J^g3ÍW^?™^^^7" — ^T'^^*^ 
CORHEji. PAtL|yT.V^O 

V ',".^r \-7' ^ , 

duBdor, B enllo n eicriTo porlrncA BO polrlmoiila do 
delunto ale o li'mpa da <ua morte, bem como todnii is 
Dutrai couiai leRiidn<i pHa l>'rlamenti>. 

I'otlanlo as!im como lodoj og bons Iri^adol fiirm 
■noQle para a díduçfto da vintena, lambem o rBli>r do* 
«iscraruB tlbeilailoj uu li^FlameDln an allende paia a dc- 
duçio da •inleoi, porigue ease lalor «liitia DO palri- 
Diontu do di funta no tempo da lui motiR, 

F.aln é a meu |ia ODIT. «alrn melhor jiiizn. 
S. Haulo 'i\   dc Janeiro du Iti71. 

Jea^iiim   Ignacia   Ramatkii. 

LIstik das pessoas que (em subscrlptn 
piira as vldimns ila InundafAo de 
rortuBHi. 

{Coaiimiação) 
JIMryA Sliirer 100(000 
KirAu de Aiaraiuaia lOOSQOO 
Uin anonymo &tlgOOO 
TKnenie-coiouel Antonio Jitá Uiorlo da Poa- 

leca &OgOUa 
Jjkã   Anl^nlo   Viciu,   subicripcio   DO   Qtii- 

looibo 393000 
t). Abbade de S. Ueiito 30S<iO<) 
Aniouio I'luuil l<i>dovBlbi> SOfiOOO 
Astonio Paes d» Danoi SOglViO 
Jü>é TbHndoro Xavier lOJIOOO 
Viuva Uoiirniiil lOijanO 
Jrronyrno Jo^é Uendea 100000 
Luii t'ernra l)iB< lOgOcO 
Coiicttü MiiiDol ümygdiu Uumariluv lOSOOU 
Unun-iiymn lOjilOO 
JuhnDuKuid fiSODO 
Jo^â Anlanio de Oliveira ^glK)0 
Abreu Mallos A Ouilhrime ■'iSOflO 
Juiâ Mana de Sliranda I'liilo ^SOnii 
Merioel Nunes (Jnedinho .'iJOuO 
Jo,é f intii GuPtalvHS -'iJuOO 
Cm anonymo fSO"l> 
AiilunioTi-uíin G lUiéa SSODO 
J.>«u llodrigm.-! 5ll<IOO 
Um onoiiymo f'SOt>0 

/ ÜJOIIO 
Mmuel Joaquim da Silva. ^tfuO 

4^?ÍUI^CJ0S 

Tu lull y 

M<1F1\A 
rerBUnlâ-«B  lo  st.   Kiaiici-co d» Almoida TavarBi, 

Íra,í'Ctor da eXrada desl» para BiHura'il, oqim   í«i de 
tincocjniui de réu   que   cohila  ter recebido para a> 
übnt d« meama T „     .   ,.        - Al umiiUas de Santa Cm:. 

5-1 
&&^;=- 

Tnlubr on  antns Marrúeos 

Peço ao ir.redactor daíte jornal queira ter a bondade 
da publicar as «eguinlea linhat. e qiiB sir'io para cu- 
nhecerHm quura é o ar. capiliu lose Liabfli da Almei- 
da, cullaelot de rendaa denta cidade, deputado Provin- 
ciai. merubro dai iibiai publieaa. Unco quea onuiloi 
annoi tem em sou poder aljfuna cuulua du réu para ai 
obTaa da cadPj deita cidade, cujai ohraa nunra labem, 
e a c-n.lêa velha e»ia * dmabar-ae : que tem ero «no p"- 
der dinheiro de e>trada«,i'tc. etc Mc , ai ijuaea niu di" 
pasíagpm pelo que ha jempre clamiir i-ublicu, eic, ele. 
Hüia Bsie cHlebre ar. L^bfli n^) dia T do curr-nla mei 
apreaenlou-iB com «Iguni vereadora) lia íala da câmara 
DII a CIO dui nuvoi vüieadurea prejiatcni juram<inlo f 
lomiiem putse. 

NwfO iclo eu, como preiidcHic da camata, ni tentir 
a Dieiin» que leodo o ir. AÍTm-e du ilamarBu Viinleadu 
negado-ae a tomar poaie, pel.. I.icto du nao ler 'ri den- 
eia ne^te município SHníu um auno u laolo, 8 i or mu 
devia o ar, Uuulinil» Ja>é da llucha. aiu Immidalo lo 
iiiir poaie, tji quanJii n dilii ar. Lisbna, ni.i lílidii 
aeaioflipKCiadur, começuo d-i Riiiua aiioaçandii-iiií 
QUO ou ní> cr» mas prutidoiilo, o quo nío iia mom 
ni! I : onlio lU »ü(-lhi', quu «lio nío pudia ali grilar e 
nem pnrluíbir íorJéiD dm líabillua, gritou mau B 

eile'u dispuilo a des^rdoni. 
Ku bem o iludia rnaodir prender ou pol-o pola potla 

Idra, porque oialco facallavaniu a iJi, roa» livo pru- 
dência a llci>n por is>0 iinpuo', turnaodo-je a ledS.i 
toda eitreiiiiota e am dj) 'rdroi. 

Kia piii) corno ín poria Oita hemom e qUB quBf aer n 
hnmem da oídem T 

No enianiu ni-' lú o ir. D-ioliuJii n* i lomou posm. 
eomoi.ulioi BDppoutej 'iftn kram oa novua eloiloa os 
«ta. H<iaa o S.iiallm umciadi nlu podírem Limar posle 
por cerlot molivui, u« quaei ia «ch»ü duclarddua em 
aau' offlcioi. 

Qu -r pur força o ir. Lubua qua «io tomam poam »• 
ilbarae* ocirnerviduiet diiaidnnlei : pois hSuda to- 
mar poiie B porque a lei nào piUa let violadai. Ju 
reciirri ao una. praiidentadi profiDCia. 

Tudoiitoémdj que o ar. Luboa a metmo outro» 
Iam de lerem chamado) ai cooiii em tempo conve- 
laniiQtii. 

Continuaief, 
adeJansiiode 1S17. 

HlNOU. EVCEMIO   PlIFint. 

A» Publico 

Tendo mandado eilitpar tlguD* olloa baataole diHI- 
Oia que aoffria no aairnlo da pâ o achando-me h je 
campIctamenlB bom, com • Dp«ra;lo qua me In o ar. 
H-'Dtique de Holiaa o qual m'o< eilirpou eum ■ maior 
auav idads e aem a menor dArou eocommod», apiai-me 
tectiecar p'lt eip-riencia própria, ■ pion-cienria do 
metmo trnhar em abono do que Uçn rtla cfrlidcadr. 

Casipinii, !10 de Ui-iembro dB  ItOl). 
ANTUDIO SIURE* DK HEUO—phaimaceotico. 

Também (em uma pomada d* qual í ioieotor.iiifal' 
tivel paia o* calloa. 

AvrudeelMcuto 

Ku abaiio «Miurado díclaro que attand" ha muitot 
aOBoa iocumaodado pnr ralloi nua pit ttn Bcarpn* 
*ado deeaur me. prdiioi'. Henrique Hulioa paia 
M liier a riiri^cio a qual op*ra(» . file " P<B>IOü 
com todo o ROtto e fom iinU d-iicad-ia e peniia qu« 
aàa toOii dAr aljuaia, e por mo me acho completamen- 
Uaibiiado, em iliu diaio paiiu-lbe o preienie pata 
lha Mtvit ae Ut pnciao. 

BN Uaro IO da Jaseiro i* UTI. 
Enuno Ganm 

Hospital de S. Joaquim 
1'ara corilii-cimrnLo dos BT9. âssoci^non e rraia 

p siuss a qnem pea'a inleresfar, declaro quo a libila 
aoí doentes em irnlan ciito no mesma hospital é per- 
ineiiida em Iodos oi diaa uteii do meio dia ia 2 horas 
e noa dint foniiUcados daa 10 horn» ao meio dia e das 
4 ÍB O da tarde. 

S. Paulo, 24 de Janeiro de  iSTiT. 
Joaquim Lopes Lebre —presidente. 

Sociedade   portugueza de 
Hciicriceiicía 

S. PACII.O 
ASSEMItLEA   CEHAL  K-XTRAORDINARIA 

Convr.cn aos tn, aasociados para i reunião em a»- 
sombli^a geral eitranrdin.irÍA que teri lugar no dia 'Í8 
do curroiite 6s 4 horni da lirde ao hospital da menrna 
aticii'ilade a üm de o7ager-iD Um n.embro da directoria 
para o cargo de  I,* sicrelariu. 

9. Paulo, 'H dd Januiro de LS1'7. 
3 -I Jraqiiim Lnpí" LebrP. - p-esi lente. 

Sociedade   I'orlugueza de 
líeneficcnciíi 

F.U 
S.  1'HUlO 

1'or ordem da directoria cun^ldo aoa srs. sócios con- 
liibuinifSque se .ichnm em dibilo no pagaiKcnio de 
suas ntenFalidadca a virem iat^^fozclas a rua Direita 
n   i 

S.  Pauto, :í1 de Janeiro de  1811. 
(1 pr.iCu'adnr—Jonqiiiin JOF6 da SiUa Neiva. 

Oiib Por dos Alpes 
De ordím d<i sr. prcíident.i tomo a liberdade de scí- 

enlillcar loa digiiuj grs. chif's da f miiia", a quain 
tivi'miis a honra du enviar no^sus convíles. para o baila 
de 21 du cortenle. a pr-'Benc.i ilo» mosmoi, allm da 
tornnr-se mais brilhante nosso nerHo. 

Previne se ans sra. ocina que arliam-SG em debito 
rom A soeiedadi' queiram luriiar-ío quites, para qua 
po.oam receber seus e^irtôes de ingre>au. 

A d tecloiia cnvisri csriox as eima;. lamitias convi' 
■"aias, se o lemioi'stiver ihuvoíO. 

Seereiiiria do Club Mor doa Aljies, 23 de Janeiro de 
lem. 

3—1 O I, ° secretario—Joaquim Jo>i> Munii. 

Deippareceu 
da chácara do (r. Joaquim Tloriano Vanderley. um ca- 
vallo pampa alta, com marca da—]. A.-do lado di- 
reito, lerrado dosqualio pÉ-í qunm prender B levar na 
mesma chicara, luii bem gralifleado. 

S. Paulo 24 Je laiieirj do 167Í. 3-1 

liantc trocistas 
na 

Cíirruiv 

VEM)R-SE uma, muI.iU de ',ÍS annos, com um niho 
de 3 annos de cor clara e ccmprn-'e um nefirinha de 
10 a 12 onnos.    Para tratar i rua Ouitenda   a. 90. 

3-1 

Costureira 
21-Ruii Uimla-31 

Nesla cnsa oncanlra.se uma modista que encannga-se 
de Uiar vestidos de aeoiiurae pelos Hgurinoa mais mo- 
drrnos e bem es^im lud.-! que é concernenlc á sua pro> 
Hasio.    Pri'coa baratíssimos. 6—1 

Loterias da província 
Acham-se s venda no osc ri pio rio da Ihasourara, rua 

<ln S. Ilenio n. 14, os bilhetes p.ira i B,' loteria em 
boneücio da egreja de S. Francisco deita capital, e dai 
malriiRi de Delem do Jundiahy, Atataquara e Taub>t6, 
cuja extracção se fari pelo plano que svgue. 

S, Paulo,27de Janeira de 1B17. 
U Ihesourriro—Benio Josfi Alves Pereira. 

Plano approvado pelo eim.sr presidenta da província 
Sara asloieilasda capital da província de S.Paulo,com 

:UI}D bilhetes, sendo V;000 premiados como abaiio ic 
vi: 

1 Premio de                    20:000|iiH> 
I • g                     10:000tl<inC 
1 ■ D                  4:oaoiinoc 
1 ■ •                ãiooosouc 
2 a »   l:nD0Sao0  2:0niig()0l] 
4 Q >     8011000   3:-J001|00[ 
í> u •      4ÜO8I10I)   2:00n|('X)C 

10 U I       20OSOI10    2:0ilüj00r 
ao If lonsuuii   2.uiii)s<itii) 
40 Jl >        fidSOOO   íMOOSI^IK 
80 a >          40g(lU0    !i:aOOSOIO 

líSiü B 

preiniadoB 

ü          20ÜOÜU 3ü:7i.0SÜ00 

tíO:100fOOO 2 000 bilhetes 
iOOO ditos brano: 

6:000 bLlhelea.    a 20S003    120:0ll0g000 
ll.melloia, SBIIO a deapezia    .     .    30:9001000 

1(3.  lao.ooojooo 
D'lhetei, meios, quartos, vif-esimos 
Uascotitodc IS   % nus ptemius de l;O0OsO0O pari 

cima. H~l 

Loj.'. C«p.*. Araiz.*. 
De ord -.do Sap.'.Vrn.',coo vido novamente aos Irm. 

do Quad. . a compareceram boja is 7 horas para pro- 
eeder-ie ts eleiç. ■, dna Lriv,*, e maii Dig. . da olí. •. 
que por inconveniente deiiario da ser íeitas no dia 23, 
como fura annunciado. 

irecret.'. da LoJ.'. Amii -. 21 do Janeiro de Ifill 
O seeiat.'. int.'. — Mnnle Alvern*. 

O abaixo HNKlffnada convida aos irs. ir- 
mãos dl No.13 Senhora dos Hemedioa parn 
reunirem-sG na iachristl.1 da St om o dia 28 
do rorrentp pelas quatro hoias da tarde, alliu 
de promoroí-se os «"Ihoramontoj da raípec- 

livj e^reja q^e ameaçará f.iina. 
5  1'dulo, íti de Janeiro de 1B17. 

ü coiii-go cura Carlos A   (iinsalvoi Benjamim. 

Para os pompOsoí b,i '■■■ i"i,iv.ilestos do immena ', 
cidl'iiiO, gíRflnte, e aran^i'''! salji do theatro S. 
Ins*, anconlrarJj us pin I ^is o amigos do feste- 
jado _ 

DeOH Homo 

urn completo e variado sorlimenlu Jo roupai i phanla 
si.i, Ud travessa do Quartel n. 5 al£ o dia Ül, G na ru- 
du Imperador o. n do dia 2 om dinnlu. 

Mdccaras 1 deicipçlo, Jlores, em quantidade, von- 
laiie d» alugar em abundância, preç'" m mais bara- 
tos. Crise munotaria, MUITA ('ALTA I 1 t. Driço t 
ri'([''itadn 

?las mesmas caaas recobcm-se roupas em bom eitado 
para se vender nu ilu^'ar, mi'diante  uma  commissâo 

Us preçni d''vem vir ntareadns por seus donos para 
nio liB'rr qualqu-r rnclimiçà''. 

IIINHKIIK)   A VI^rA 
S. ["auto, 26 du JaneTu de l-m. 

C—1 F. M   de Albuquerque. 

JUonlc de Sí)Ccorro 
Garantido 

pelo Governo Imperial 
Aviia-se aos ars, muluailus daa camélias n". IK, 

1B2, IK,201,2IO.a22,Ji3. S3í. 231. 211, 248, 219, 
265 210, 2U2, e 294, que davem vir .esgalat oa irus 
penhore", "U renovar n |ir~fo das referidas cautelia>, 
por Kr o dia lOde Fevereiro proí mo futuro o difigna- 
du para o leilin dia dilos penhore*. 

S. Paulo, 28 de Janeiro de 1811. 
3—1 ü gBienle    Domingos de M. H. Louteífo. 

Grande leilão 
Coolioiii h"]- it 10 hnia* da  manhi « 4 da tarda o 

d* liquidacío de Iiienda-, miuderai,   vinho»,   ir.iie»,! 
etc    elc. no d-posit.. da rus   d-i lluvirtor n  33, em 
Itenu >ii palareiB d'> em. ar. ltir*o de Souia Qiieirut, 
pviu leil';eiro Subfgt de Almeida. 

€lub Familiar Luzü^no 
Reunião Faimiliar 

A direcl-ira ped-a pretençi díi<iniaa. tamiliai e 
muito, dignos loeioi h-inorarios a qu m tero • honra 
de env;ar o» wu» convites para a reuoilo fimilur de 

;    A diiecloria enviará earroí a< eimai. familial convi- 
dadas, se o tempo ealivif cbuvoM. 

I    s^una íl de Jane.™ -^'.^S^-^,, >.„„. 

Ifotepini a' venda 
Vi'Odo-se um peiueOJ b ilequliu na lua da t^peran- 

ça, miiilo bem soiiil.' e af,-iig ueiada ; í p-<'prio paia 
um princi(ii»"lii. tjiein deírjar c.impriir dinji fe ao 
mesmo bileluiHi pej^ado um piirHi g'ande, que acha- 
ri cum ;jUL'Ui Iraiar, U m.iliio da venda ú p >r lus 
duua achar se ilueiile a querer lratar>sa (dra da cidsde. 
 (1-3) 

ArremiitavAo doa ■>«'-« prr>naurn(*rN ú 
hf^ranva <li>s lliiudtiN l.uiz duH Muntusi 
Afníclu e HUH luulbcr 

Uf* ordnm do sr. dr. juii de nriihíos l'(0 public.i, que 
no dia 30 do cirratile, àt 11 horas, em a rua de Si- 
Beiit'i e banos do hi<tnl 1'arii, aa l>rá prs;a para aire- 
maiP(ifl do:! bens datla herança, qua vio ab.iiio de. 
riarados. Cuja avatiatlo acaba du sor reformada. 

It Al/ 
L oa eaia lila no aterrado da Ponln Craiide    2;50ÚS0D0 
Um rancho coberto da ielhas,em frente da 

m.sma caia IWSTOO 

Knlre us movais lo encontram os tegulates: 
Um piano »elhu ^SOOO 
Trei marqoeiai ngooo 
Itous armitioi fiSOOO 
Uma escrivaninha 8SO110 
Lou{a dfl uso SOiJOOfl 
Uiaasls de coiinha 2S0O0 
Armajlo de negocia SOgOOO 
Armário guarnrcido de arsna ÕgDOO 
Harmnta ISOOO 

ü. Pauln, 23deJanel ro De 1011. 
3-3 O escrivlo 

Janvario Jfortira. 

Leilão |udicial 
De ordem do illm. sr. dr Juii de aui-nlri fa^ publi- 

co que no dia 21 do corrente ao me o dia na casa das 
aulieacias pi.blicas, ttrl lugar o leillii judicial dos mo- 
veis airecadadoi «O tlDido iotestada Manoel Joaquim 
da Atsumpçlu Visona. Ut pretendente) podem eiami- 
nsr o dilii espolio em po^sr do curador geral tenen- 
te iiT-inel Jiité Theodoru Xavitr. 

S. Paulo aa ds Janeiro de I»77. 3—3 
O escriváo— Uano"l Kutraiío ds Aievedo Haiquet: 

Convocação 
l>e ordem do Illm «r. dr jiii J- auseote» Uqa pit- 

bilro qiie ten li aidi arrecadada o espolio do tini lo 
inli-Blad<i Joaqiiim Man ei d' Aisumpfio Viaima, cia 
put rale cunviicados ov h^-idriros e 01 que diri-ilo tive- 
rem ao mrimo iipoliu para que venham habilitar.ae 
oa forma da Iri. 

S. Paolo 23 de Janeiro d« ISTI. 
O werivão—Hanoal Eulniio d* Autadu Marque*. 

a-3 

Ifeiiriqtie Molina 
Callisla       pedicura 

t)a vnlla da sua viagem, füz saber ao respeitável pu- 
bliru itesla capital que se acha DO seu dispnr |iara a 
c^Elirpttfft» lie cnllos, unlias iaioravn- 
duHi ulbos i|e Bailo, de pardlz,   etc.clc. 

O ar. Mulina oAlanfi que qualquer upereçiio seri 
feita sem o menor dilr, como também depois delia 
faite, púJii-aecal(«r por miiis np'rtada que seja a bu- 
tna. 

I> sr. H. lil'linaavisa lambem an publico qua 6 o 
inventor e possuidor do rrmi dio infalliiel demimir,. ' 1 
~PwiBiailu extrncllva~cura inf;<l>ivel ^ara us 
callus, a mais alT.imada ile tndas as que se descobri- 
ram até hoje, pelo grande numero de curas que ella 
tem obtidi'. 

¥.' aquellA um irmi'dio precioso para as pcsíoas que 
n&o qui/.>rem Í:i7.-^r 1 ütroliir eorri ai fLirraiiieril,is. 

!V. II.—Brcebem-sn chamados por eseripto, das 
eimas. fnmili.1», fiií.omse as operações e venía da po- 
mada a qualquer born do dl). 110 (eu Consultório. 

O sr. Hiilina garante esmero cas operiçúes e modi- 
cidade nos preços, 

80 Hua da Constituição 80 
Em frente a ecreja de S. Dento 

S. PAULO 5-3 

Venda de um bom sitio 
Vende se o grande silio denominado Paraíso, no 

di'lr'CIo da fregueila do llia7. Ci>m casa do morada, 
seiralas, casa para o fabric» de chi, Tirmasomais 
penances, com grande turrena para planiaçílo e pátios. 

tile lilio, que foi da llnado sened<ir Feijú, diíla da 
caiiital lima Irgua mais nu meU'is. e^tá assentado em 
terras de superior qualidade e possua boaanislaso 
Opiima  agua. 

Para tratar na rua da lloa Vllta n. 30, nrida "P dar& 
mais particulares ínloirnafões. [■}—!> 

irpivir^n^çpdiias porcas e um n-arhn, pro- 
V tá li L/b'*dMl>''iii''para criação; trala-so na 

ruu da Irnpi'ralriz u    5s (l"jn). 3—3 

CariiâiYiil 
(irande exposição de tudo quanto ha em qualidade de 

manearas, narizer', bigoil s, h/irlias, bisnagas, ralr:as n 
camizas de meias. e!t:illos fuliriiiiaiilea. bal!õ"B vena- 
2ianus, e ilnalmente tudo quanto ha de ait go necessá- 
rio para carnaval; ullimamenie rhrg.ido direelai^enla 
iVKuropa ao porto de Santos n eijiostos na casa com- 
merriaí da Manual do Paiva Oliveira, no grande ba- 
zar de roupas feitas & rua da Palácio n. 2, esquina da 
rua da Imperatriz IS.  Paiilu). 5-3 

AO GBAHliK IIA7 Hl DR lUlUPA PEITA 

Aos aiiiaoles 
l>Ü 

Pr ogr e^iso 
Os omadoica qiiese quiierem prevenir do bisnagi 

váo á loja da narateia rua dn Imperalriz n. lü que eii 
ciinlrarAo nio sú grande suritmunio como modiridado 
,m pieçija^^    _      10-5 

Viva ocarnaviil!!! 
Ouarn qiiizer f.izrr um farnel de bisnagas v,^ 1 loja 

da llarateza h rua da luiperatriz n, lü por pri-ç ts ba- 
ratisimo. lU—ü 

Bisnagas! tiisnagas! 
lira'ide çnrlimonto de loJos us preços. 
Uua da Imperatriz n. 1.'^     Loja da llaraluza. 

lO-fi 

Jo^ú Ji<a<(uim de Ávila advoga no^ lermos de J.ihii o 
Itrutas, encarrega .ido-se de quoeiquer causas e cobran- 
ças. n-4 

Vendo-se um, com 6 b'acas de frente, e 24 hrsçii 
de fundo, na rua Aurora: para tratar na rua do S. D,>n- 
ton. 58 |l"ja). 6-lÍ 

Grande empório 
DE 

Bisnagas 
Rua d* Impctatrii D.  lí>.    Loja da Biiateza. 

10-G 

ATTEHÇÂO 
Na rua da Constituição n. 2 

T-m um lindo e i inajo urii . uiu d., jercv e n o- 
Ihados qu*' tAu vendido* mu lo barato, ,.*prirque o dono 
quir g*iil:*r piiueo e v.'oder muito. Vinho do Peito 
• de Lib a. kranco e trito.puro para m--a. bord'Bui, 
muirati'l, m<dfira. tern.iniih, C'gnir Jul-« ll-.bm, 
ger,tbra T-iquin e Altin.i, hiitiT. civiji iegl. ^a e na- 
cinnal, aguard-nle Ag iriilhii au.creir. larupc?, kiiTimel. 
au-ile, nunl' iga em lalas it<- li, 1 e 2 klm e a W'-jf, 
p-iie de Liab a; ufl» has. n>armlida rni lala- de l( 
1 e 2 kilus goiabada luprior a O^U rs ; rht da I dia 
e da terra. Rule rm |A,ieltM d- coiniutlçln r de rrbo, 
fumo pirado para ci;iarri 1. que jnt Tefros, rafi' rm pó 
e rm grio. marariio e liianha a 6l0 rs. as íM gnm- 
mas e muiloi outros gêneros que vera longu meocio- 
oar, nus tad* 

A DI>iUEIBO ao-0 



CORMDO P&OLESTà <*    ^ 

Estrada de Ferro de S. Paulo 
llorarlo dosi trens inixtos  c de  pasisageiros 

entre Santos e Jundialiy 
DIAS UTElS 

Doming'os e 
dias santos 

D1A3    VTEIS 
Domingos e 
dias santas 

M1XT03 

PAS^SAGEIROS PASSAOEIElOa — PASSAGED os PASSAGEIROS UIXTOS 

ESTAÇÚES 1 •z ESTAÇOKS 

CI1I!GA PARTE CHE3A PARTK CKRGA 
1 

PARTE CHEGA PARTE CHEGA PARTE CUEGA PABTE CHEGA PAItTE 

M 

CHEGA PAHTH CHEGA PAHT£ 
1 

CHEOA JARTI 

1 

Jimâiah;. 1) 

M 

9 15 >1 

T 

4.0 » 
M 
n D 

M 
1().JÍ5 » 

M 

10 45 Siintos. ji i> 11 11 9 » 1.15 
1.3() 

» 
T 

12 
12.19 Belém. .             , 11 lü  Kl 11 4.55 11 » >1 II.IS 11 11. 15 Ciibiitíta. 

Rai?. da Serra.          . . 
M > * II » ■ U 

I.B5 12 35 Os PíriSa. B to 5f) > 5.35 » > » ■ 11 11.35 U j> l> « 9 35 l> » 
3.5 
3.27 
4.2 
4.26 

1.45 
24 
2.31 
2.5t 
3 10 
3.20 
3.41 

Agua Bjaaca .             .   . 11 11 :J» 11 6.15 11 » ■ II u 11.57 Alto da Serra.          .   . » » u « 15 » 10.45 u ■ 
S. Paulo.       .            .    . 11.40 11 6 25 1 » 7.30 12.0 12 15 12.5 12 20 Rio Grande.            .    . 1 1 » y.4G n u » » 
Bniz. > i> 11 > à l.-M » 12.2(1 >l 12 25 S. Bernardo. » » n lü.ab ' 11 11 » 

S. Bernardo. u * » M ■ H.O » 11 > 12.4Ü Braz.     . » ■ » n 10 » 11 41 ■» 

2 55 Rio Grande.. B » n U > 8.32 » t H l.U' S. Paulo. u 6 15 H  15 11 ll<i45 12 4.30 » 
Alto du Sorra. t 11 V 1) 8.55 > 1  15 n 1  30 A^iia  Branca.. » 6 25 11 11 4 > 11 » D 

Rniz lia Surra.   > a t H 11 1 10 0 2.25 11 2.40 Oi Perua. » 7 H- n 11 » 11 11 » » 
Cubiktno.          . 11 t » t •1 10 20 ■          t ■ 2,57 Biílem » 7 51 » > 11 12 50 it H N 4.3 
Santos. > N > H 10.40 » ■i            1. 3 15 Jundiahy.    .           ■ . 8 40 

1    * 
» f l.l;> 11 B H 4.30 

^=, 

Diaj úteis 

jOi trens de pa.ssHgfiros de 9 horas da manlia de Santos e de IO horas e 43 minutos da mnnha da Jnndiahy, si5 conduzem [la.ssagairos entre Suntos, Raiz, Alto, Braz, 
S. Paulo, Belein e  Juiidiiihy. , . ,  , „ .o-nno jn 

Os trens de passageiros d« 7 horas e 30 miuwtos da inanliB da S. Paulo e do I bora e 15 minutos da tarde da Santos, conduzem passageiros para todas as estações in- 
termedias entre-S. Paulo e Jundiahy. i   o  ir  i    tnnnlin 

Os trens mixtosde O horns e 15 minutos da mnnlillde S. Paulo, e os de 9 horns e 15 minutos da manha e 4 horas  da tarde dn .lundiaUy,  eo de a.io ua raauna 
do .\lto, condu«m passageiros para todas as estações intermedias entre S. Paulo, Jundiahy e Altn. 

Nos domingos e dias santos, os trens conduzirão passageiros para todas aa estações da linha. 

Faço publico que do I * de Janeiro proximo futuro era diante comi   »ri a vigorar na Estrada de Ferro de S. Paulo estu horário. 

Superintendjncía da EitraJ* de Ferro de S. Paulo, 20 de Dezembro de 1878 I). M. FOX, Superintendente. 12-n 

idos leilões 
Liquidação final 

u 
Grindn quaalidide de ra:enila9 (Inai o giossia, mia- 

üeiu, p Ãc. &c. exiitentei uo bem conhecido depositii 
dss Di«inia*, D* "» lio Ouvidiir D. R8, em frenio ao 
Palacete da eim. ir. Bacio de Souta Queiroz. 

O Ipílnelro abaiio aa^iignadii, auliirisado pelo li(|ui. 
dinle, fará o leil&ode ditai laienitm, miude?» etc. ctf. 
noa dia" 2fi n 27 do ctife^le moz és 10 horas om poiiio 
da manhí e 4 da lirdi-, nu if-r'rido df po^ilo P para i'9n 
tnnfid.i ai)K senhofpv níKociaotes desia cauital o do 
interior da p'l'cinria bem como & tndi'S nquplles aenho 
rPSqun nui'iram aproícitar a ociasiio do (aierpm vanla- 
jo/a* C'linpraa. 

F.nlTp a ijftn't'* Tianlid'da d'* fQ/"*'da*", n.itiiíp/ip 
ete. que tem dn aor reudidaa nesli^ teillu—lai se min- 
cA<i dn «eguin'p: 

P.çaa •!•' poppiino Iislrad>.diiprs>°il>iiilidadp9.piidti) 
ele . alpara" pftm lin» " aarjailus.niibrpsaa preiia d" 
direr^aa qiinlliladi'S e la'Rura-.Ku'Knrio dilo iiJp[ji,ra!Eaii 
de It d vpraaa <> di< iidrpt, piifílnvlBa diver^in», b'in^ 
dii linhobrancoe de core», gapgas ilivefíaa, íl^piiries. 
marcai cnbnrlo. gálio, cnrda ele , dilu lio |i{ro<aii, rha- 
\y çs'í yestido. bnn? lona, cregoellas, graiiiln rarindade 
e quahdade de brii's, graQodine rtf! linho e spila. rase- 
mtra e pannoa de divpraas quiilidadi^í.ordinariiis e Unoi, 
jiponai diveriaa, cnctra de caasinella, grande sorti- 
nenlo de camiias brancM com peito de Imhn, dirat de 
morim e do cor, ditaa com p^ilo de ffda, d tia de ll.i- 
nella de 1& e dn ilgodio. linhn de cur para vi'siido, bri- 
lhantina, pscocla!) direnai, íPtim Moráii e pap«l de 
tore» anrlida», chailes de diiertas yudidadPS, grande 
Taridade dn lenfoi, reroulaa du linho o de algodão. 
Tostiloa de pecrate, naniurk, flld'. eapotinho* P pali-- 
lola di'ersoi para (Pnhora",rollafiiiho9, camisinhas.ura- 
Talas, chapáot para lenhoraa, Inucaa para bili-ado), 
Rnrea direraa'. rendia e enlrerneiot de tadai aa qua- 
lidades, grande lorltmpnlo de meiaa para hnmens, 
nenhuria, meiiiiius e menina), Qtaa di lodal «a quali- 
didi'i, grand" sorlimeiilo do mirina. miudriaa e Ooal- 
nienle miiilmmio" oulto» gencroa que longo a>ri 
menrinnar aqui, n.» quant e>larlii eipost>'i para leiem 
(isiQ. e eiamiia 'os peli's aeohotei artemaUDlei do díi 
3r> do preü»n'e mei cm dtinle. 

Vendi'r-<p-h* na ne-m* nrcaiílo garrlfüf l enm (Ifl*. 
gre, dilo* rom etpinln, litni cnm Tiiiho do Perlo e Je- 
mpg-, dil .•'aiias barria de quinto cem vinho do 
B'lno dp ISÍO, armaflo d'r-criptnrio, dita do armt- 
;eai, eirtda.. mria grande de entirdir e dita* fita 
fdiendai, g'ande e^cterininha, grande ni-ia de oito 
paca jantar e muitoi 0"lioi trasiei,mobília, piano, ele. 

S. Paulo, ndeJaaeimde IfTI 
5—4 O leili.eitu Nóbrega d* Almcidi 

Estrada de ferro de S. Paulo 
AVISO 

■■asanicnto npclonnl de Trele de 
■uercudorias 

|)e accordo com sa divi rras cenipanhiai daa oalradis 
da frrro dapriivincia.dn dia 1 di'Fevereiro proiimn fmu- 
ro em diaote, O pngJiiienlo di' lreli>9 de mi?rc.idoria:í, 
seré Mcuitslivo a ser p'go ou na eslaçúo rernellanle nu 
dpil'nalarÍB,i:A<i «dmenle rnmn j& em vigor lie^ta oalrada 
d ínrro e na companhia Sori>Calisna,c>imo l^tubi-m psr^ 
na cii" panhi.ta 1'aulisla, Mnfjysna,   do Norle n iliiana 

S. Paulo,  aa de Janeiro d-  1811. 
5   3 I). M. FUI—Supetintendenle. 

Timo s. im 
ESPECTÁCULO DRAMÁTICO 

^       olícrecido   obsequiosamente por   alguns 
amadores cm benefício 

DA VJUVA K KILIIOS DO SEMPRK LE.MnR.VDO ACTOR 

JOÃO ELOY 

(Prolongamento) 
A direrliirta lielberru chamar rnnrurrpnie.i para a 

preparaçào de I'-ilu da lereeira SPCç.I'' na Pílauaao de 
32 liilometrus e siiprr^tlruc lura de S8 Lilumeiiua dl li- 
nha Bl£ Caaa llrnnra. 

^i^ Sf arl»mitirJn prnpMlas p.nra um si*! rietíes 
serviçií; ellaa dívpr.i.i ser (dias para anbtia cunjiinla- 
menle, e serYi pnlri^guea no earriptoriu dl conipai hia 
ali^ o din   1,'í d>' F'rereiro prniimo ao meio dia. 

No cíetiplnpio tprhnieo encuntrafio us inlerrsjidoi 
aa pt.inla<. peril', ciindl(ões e ni.it> GiclarrcimentO). 

I^mpioaa, 20 do Janeiro  de ISIT. 
0-3 O secrelario—Corn'a Dias. 

Companhia Mogyana 
(PRnUiNr.AMEMO) 

5,*  chatnadú    de   cnpilirt 
A dirertoiia liplihiTou Faivr a 5* chamada de capt- 

lae4 paca o preluogaffl'-aio 1 (lata Branca, na railo de 
10 X ou 20|, par acçáo, e que »erli ed ct..«da, improro- 
gaielmpiilE, do dia VO iVS de Krve-eiro proiimo. 

Convido, !i<iilaniii, aoi ara. accioni'Us a realiiarem 
aa >uji entradaa neate cicciptono, OURO Banco He r- 
caal 1 do Sinloa. 

l.amploaa, aodeJineirndn lim. 6-3 
G—1 O >ecrctatio~-(Jotríi Diu. 

.r..l.,„«n,ne..lo) 1      SOmillgO l^   k M\tm k   I»// 

PROGRAMMA 
l'rincipi;ir.-i o espectáculo com a engraçada comedia em i acto: X 

Oü 

Confeitos 
eoBlra  loBibrlirB* 

Cfaefou i coofeltirla da 
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Caisa 
trrciia-ie de ama, com bon* enatooSot para uma 

taBilia cbesad* 4a rorl* ; lniU->e na tua da lapMa- 
(rtiB-MlM*). 3-3 

Companhia Mogydaa 
Asscmbléa geral 

D* ordem da directoria coniido aui *n. actfnnialii 
da mefma cr>cnpanhit para a reunião «emealral da Aa- 
•aablíi g-ial que trrt lufar no dia 35 de Percieiro 
protima, aomrio dia, no r**periira etcilptorlo. 

Camplnaa, 20 da Jaoelrn de ISTI. 
(S - 3] O tectetario—Cnrrfa Plat. 

Dinheiro 
Retebe-a» dinheíio a premio da 9 aié 10 par centd 

ao aaoo com boaa garanliai. na rua de S. Beato loja D. 
31 *e li iDli>naa;<'>ei« lambem *e dia qu*m tenda uma 
graoda cbacan e~ire tret roa* mailo perto • toda ban 
|i|aBtada,a qail •« pAde dividir «ca quain ehacant 
ngaUra. ft—& 

Em continn.içiío n chistosa comedia em l acto; 

GATO POR HOMEM 
Pelo amador Josó Lino, uma 

SCENA CÔMICA 
Dará fim ao espectáculo a ligeira comedia: 

O ESPARTILHO DA SEIORA 
Principiará ás 8 e tneia horas. 

A viuva desde já agradece cordialmente a tcdn» as pessoas que 
se dignarem coDCorrer para a garat.tía da educação de eeuf 
filhos. " 

Typ. dosCorreioa 


